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Belo Monte: Lições da Luta 9 – 
A “mentira institucionalizada” 
de uma só barragem 
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O plano de uma barragem única tornou-se o cenário oficial em 03 de 
julho de 2008, quando o Conselho Nacional de Política Energética 
(CNPE) emitiu a resolução no. 06, afirmando que Belo Monte seria a 
única barragem no Rio Xingu. A alegação de que apenas uma 
barragem seria construída no Rio Xingu é conhecida como a “mentira 
institucionalizada” pelos adversários de Belo Monte [1, 2]. 
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 Nada impede que o CNPE mudasse de opinião no futuro, permitindo 
a construção de barragens rio acima. A lógica dessa mudança é 
aparente a partir de dados sobre a vazão do Rio Xingu: a vazão média 
nos meses de agosto, setembro e outubro, subtraindo as quantidades 
que o consórcio é obrigado a deixar passar pela Volta Grande nestes 
meses de acordo com o “hidrograma de consenso”, ou seja, a 
quantidade de água que pode ser desviada da Volta Grande através do 
canal de adução nestes meses seria insuficiente para suprir uma única 
turbina na casa de força principal (Tabela 1). 

Em um quarto mês (novembro) teria água suficiente para apenas uma 
turbina, e o conjunto completo de 20 turbinas só seria usado no auge 
da época das cheias. As turbinas podem funcionar a capacidade 
parcial, mas com geração reduzida. [6] 

  

 Tabela 1: Vazão de Rio Xingu em Belo Monte nos meses críticos 

  

  Vazão (m3/s) Fonte 

  Agosto Setembro Outubro   

Fluxo médio mensal         

Total – Rio Xingu 1.557 1.066 1.115 (a) 

Volta Grande 

(“hidrograma de consenso”) 
900 750 700 (b) 

Disponível para a casa de força 
principal 657 316 415   

Consumo de cada turbina 695 695 695 (c) 

  

(a) [3]: Vol. 1, p. 59. 

(b) [4]: 6. 

(c) [3]: Vol. 1, p. 48. 
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 A fotografia que ilustra esse artigo é das Terras Indígenas Arara 
da Volta Grande do Xingu e Paquiçamba, no Pará (Foto: Mário 
Vilela / Funai) 
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